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Aos seis dias do mês de Março do ano de mil noveccnros e noventa e seis, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara \1unicipal de Aveiro. 
reu niu extrao rd inariamente 11 mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Vereador Eng" 

Vitor José Pcdrosa da Silva, c com 11presença dos Vereadores Srs. DL Henr ique Teixeira 

de Barbosa Mendonça, Dr" Maria da l.uz Nolasco Cardo so, Eng" Eduardo Belmiro 

Torres do Couto. Sr. João Ferre ira dos Santos. Tenente-Co rone l João Carlos Albu querque 

Pinto , Dr. Antonio Manuel Soa res Nog ueira de Lemo s e Eduardo Elísio Silva Peralta 

Feio 

Pelas 17 horas e 30 minutos foi decla rada aberta 11presente reunião, 

l' l. Al\ () UE l'O la fEN OR n o C E'TRO: • Foi presente à C âmara um 

estudo par a a arca dos terrenos situados no Ca is da Fonte Nova e A" 5 de Outubro, 

elaborado pela Arq t~ He lena Máximo, auto ra do Plano em epígrafe. sobre o qual foram 

pres tados escla recim entos pelo Vereador Sr. Dr. Mend onç a e, tam b ém. pelo Vereador Sr 

[ ngO Vitor Silva 

Depois de prolo ngada anál ise, em que todo s os Srs. Vereadores se 

pron unciaram , de IIIIl modo parti cular com referência à densida de e as c érceas apontadas, 

e, també m, aos compromissos assumidos pela Câ mara para o local, foi deliberado, por 

unani midade. informar o Gabinete que apresente novo estu do da parte Norte do Cana l, 

independ entemente dos referid os compromissos e. para a parte a Sul. uma solução que se 

integre correc tamcnte co m aquela. para posterior apreciação pelo Executivo 

1.IC1·;1\CAS DE LOT EA ,\I E~TO : - Na sequênc ia da deli beração tomada na 

reuniã o de 26 de Fevere iro, find o, foi de novo presente o processo n" 66 1/93. de 

,\'oâ eJuJe lmob iíi ária e Tur ístico do Cojo, S.A .• re lativo ao loteame nto dos terrenos 

situados no Cais da Fonte Nova. Em face do estude analisado na deliberação anterior, 

pedido na cita da reuni ão, e depois de ponderadas várias sugestões aprese ntadas, a 

Câmara deliberou. por unanimidade. contacrar os prop rietá rios, solicitando-lhes que 

apresentem uma proposta à Câmara para a eventu al aq uisição dos terrenos refere ntes ao 

loteamento ora em an álise . 
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}{l G ULA.\I ENTO In: TAXA S 1-:.\1 I.IC E'C1 A.'I E'TOS DF: OBRA.S 

I' '' RTI(TLA KES: • Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 12 d1 
Fevere iro. lind o. o Vereador Sr. Or. Henriq ue de tvtendonça distribuiu novamente por 

lodos os presentes ~ Regulamento ~m epígrafe, tendo dado nora de algumas alleraç;::Il­
que foram introduzidas ao respectivo texto . Distribuiu, também. cópia do re')pe.ççr'" ->\'~9'
preâmbulo. cujo teor leu e aqui se dá como rranscnt o. ~ I 

f oi de liberado , por un~nim idade , que o assunto fique para melhor anãlr'.>c CI ' 
seja agendado para a próxima reunião. r--­

. ôc seguula O! IJ C/IlOII· ,\' (' da reumãn 11 Vereador Sr. t» . JIIl::~~ 
flor S I' encontrardoente 

ESTA Bf l. F:C1\ IENTOS SIM IL \ Rt:S In: 1I0Tt:I. ARIA : • Conforme 

distribuição cfcctuada na reunião de 26 de Fevereiro, findo, o ve reador Sr. DI'. 

Mendonça submeteu à aprovação da Câmara, o doc umento relativo às nor mas para a 

localização de estabelecimentos similares de hc telaria na cidade. 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Eng" Bclmiro Couto referiu que contra a é 

feitura de normas para matéria que es tá já contemplada em Lei mais abran gente, pois 

acha que eles criam regras restritivas, não jus tificáveis, entendendo, por isso, que as 

normas em apreço são perfeitamente dispensáveis. sendo de opinião que cada situação 

deve ser analisada. caso a caso. tendo por base a Lei gera l sobre a matéria e respectiva 

informação técnica 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuqu erque Pinto emitiu opinião contrária à 

do Sr. Eng" Ad miro Couto, entendendo llue a matéria a que se referem as normas em 

causa carece mesmo de regulamentação. para evitar situações menos aceitáveis e mesmo 

desagradáveis. entendendo que tudo c que puder fazer-se para o evitar c desde que nào 

co lida com a Lei geral. é de todo conve niente tomar medidas . 

Foi delibe rado. por unanimidad e, que o assunto sej a melhor pondera do e 

analisado na próxima reunião. 

H) ~TF: DA '11 :'1; ,\ - AR RA1'Il .JOS EXTE RIO RES : - A Câmara tomo u 

conhecimento de lima infonnacâo prestada pe la Divisão de Arquit ectura. Urbanismo e 

Ambiente, a comunicar que, em virtude de 0\ arranj os exteriores da Fonte da \ 1ina se 

encontrarem em fase de conclus ão. apenas faltando aplicar o gradeamenro de protecção à 

varanda e escadas, se solicitaram propostas com vista ao respectivo fornecimento, as 

quais foram apresentadas pelas Firmas que a seguir se menci onam e pelos valores 

também indicados por metro linear e acrescidos de IVA: N° I - SILVA& C' LDA. - catorze 

mil escudos; N° 2 - MODOrlL de Fernando Moreira Dias - quinze mil e quinhentos 
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escudos: N° 3 • ISQFIBRAS • Revest imentos e Fibra s d~' i dro, L~a . • c :' or7.e' ·~ e 

novecentos ,escudos; e TQRMEC • Tornearia Mecânica. de Manuel Ant ônio E 'b iro ·1 
deze sseis mil escudos, . ? 

Considerando que a Câmara tem conhecimento da existência nos A azéns 
Gerais de v ários gradeamentos em ferro, foi deliberado, por unanimidad e, não adjudicar 

para j á o citado fornecimen to, devendo ser cont actado o Se. Encarr egado Ger al, no 

sent ido de se sebe r se o materia l que ex iste e m stock poderá ou não ser aproveitado c 

aplicad o no loca l li 11UC nos refer imos, 1 ~.-J~ 

G,\ I,U U AS :\1l l'ICl PAIS: • Por unanimidade, fo i deli berado auto rizar? 

aquisição de 3 quadros do artista Alain Thiriart , pela importância total de trezentos e 

trinta mil escudos, o qual exibiu ao púb lico uma exposição na Ga leria xtunicipal, em 

Dezemb ro no ano findo. 

PROJ ECTO Cc):'\IT I:'\I l l,\ R..,S:\ y n '\ (;o /GIU :\ ':> • Na sequência da 

de libe ração tomada na reunião de 13 de Novembro do ano findo, em que toiadjudicada a 
EDITRA", UlA, a execução de obras de adaptação do r/c do bloco 25, da Urbanização de 

Santiago, para funcionamento do projecto em epígrafe, a Câmara tOlHOUconhecimento de 

uma informação prestada pela DAUA, <I comunicar que hou ve necessida de de executar 

alguns trabalhos não previstos inicialmen te, os quais at ingiram ti importância total de 

setenta e sete mil cento c setenta e cinco esc udos , acom pa nhada da correspondente 

factura da EDIT RAN. Foi deliberado , por unan imidade, auto rizar aquele pagamento 

IIAB IT AÇ,\ O · 1t\ IRRO DI-:S,\ NTl AGO : - De aco rdo com a delibe ração 

tomada em reunião de Câmara de 27 de Novembro do ano lindo, em (IUC foram 

estabelecidos os valeres para a venda de fogos do Bairro de Santiago, foi presente uma 

informação dos Serviços Municipais de Habitação, a dar conhec imento que um dos 

mora dores, da citada Lrbani zaçâo. Maria da Natividade Mart ins Coelho. inqu ilina do l " 

F do Bloco 33. se enco ntra interessada na compra da casa em Ilue habita , com a co ndiç ão 

de a escritura de compra e ve nda ser celebrada em nome da sua filha Marta Atice da 

Nativida de Leal Martins c marido, Paulo Ma nuel Moreira Martin s, lima vez que o 

respecti vo pagamento será efectuado pelo ca sal, que semp re viveu em comunh ão COIl1 a 

Cons ideran do que existem mai s duas filhas, que não coabit am com a 

requerente. pode ndo, futurame nte, as mesmas exigirem a sua quota parte, e conside rando 

também que a Legislação em Habitação Social prevê a mudan ça de titularida de no 

Regime de Arrendamento somente em caso de morte ou divórcio. a C âmara deliberou , 

por unanimidade, solicitar parecer jurí dico sobre a matéria, o qual vigorar á para situações 
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futur as. uma vez que se trata de um assunte em ql: não há ( I U<l I~~p~edCl te ~)~ 
se rvir como ter mode com paraç ão. f.~ 1 

A UTOS lU: VISTO RIA . : _' In>lc.~o DE. TR ,\ IJ.-\UI S: _ Foi li ._ 
deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de \i 510ri1 r 
medição de trabalhos: I ~\v-.;--- ......../r-"'" 

- 10" Situação d a obra "E.!\J. 230 - Benef iciaçâo entre t Jgueira ( ES .~ e 

Eirol (Ponte da Rala)" , adjud icada a Joa qui m Ah es SUCf"i.• da q uantia de quatro milhões 

qua trocen tos e vinte e cin co mil c duzen tos escud os ; 

• I" Situação da obra "Infraestruturas na Urbanização Forca-Vo uga - 11' 

•	 Fase". adjudi cada a Salustiano Ribeir o & C' Lda., da quantia de quatro milh ões trezentos 

e nove mil trezentos c trinta escudos; 

• 12" Situação, 3" de revisã o de preços da obra "Co nstrução do Centro de 

Saúde de Aveiro • I" Fase", adjud icada a Empreiteir o s Casais, da qua ntia de trezen tos e 

dczanove mitrrezentos e ses senta e do is escudos ; 

- 2" Situa ção de traba lhos normais . SI' da ob ra "Co nstruç ão de 20 Habitações 

Soc iais L nifa miha res em Eixo . 2~ Fase - lnfraesmuuras", adj udicad a a Manuel Valente 

& Pinheiro . Lda.. da qua ntia de dois milhões quinh entos e se is mil du zentos e setenta 

esc udos; 

· 7" Situação de trabalhos norm ais - PG tia obra "Consuuç ão de 20 Habitaç ões 

Soci ais L'nifamiliares em Eixo - 2' Fase - Hab itação", adjudicada a Manuel Valente & 
Pinheiro, Lda., da quantia de dois milhões cento e vin te e dois mil e trinta escu dos ; 

- I" Situaç ão da obra "Infraes tru turas na Zo na Indu strial de Mamo deiro • 7" 

Fa sc . Rede de Baixa Tens ão", adjudicada a José Ma nue l Vieira Sa raiva, da q uant ia de 

dois milh ões duzentos e oi tenta mil e quinh ent os esc udos . 

GAR·\ \ T L\ S UA:\ C.ÁRI AS • C A:"iC E I.A.\1 F:l'iTO - Fo i delib erado, por 

unanimidade, no s termos da informação prestada pelos Serviços Municipai s competentes . 

autori zar o cancelamento da garantia banc ária n" 95/33 1/34821 . da qu anti a de vi nte e dois 

mil e quinhentos escu dos , passada pelo Banco Fon secas & Burn ay, S.A. a pedid o da 

Firma A LUSITÂNIA. de Borr ego, Santos & Santos , Lda.• referente à execução de 1000 

exempl ares do livro " Pala vr as de Luz", da auto ria da Dra . Ce cí lia Sacramen to . 

DEP ÓSITO S OE G i\R\~TL\ - Rf. ST ITI !IC\.O • Fac e ao pedido 

fo rmulado pela s Fir mas Manuel Valente & Pinheiro. Lda . e às informa ç ões prestadas 

pelos Scc tores Municipais competentes , foi deliberado. por unan imidade, autori zar a 

restituição das impo rtâncias de sco ntada s e a desconta r II OS autos referentes á obra de 
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"Co nstruç ão de 20 Habit aç ões Soc iais u ni.familiares em Ei~OM , mc.d ialllC a aEre emaç ão 

de garanna bancária de igual valor. ~' 
• Atendendo, tamb ém, aos pedid os formul ados pela Firm a Ant ón o Firmino . 

Bapti sta & Ir mão, Lda e " informac ões prestada s sobre o '''"'''0 r olo t écnico munici pal 7ri 
competente. fOI deliberado, por unammidad e. autor izar a restituição dos de pósitos de í 
garantia. das quantias de duzentos e setenta mil c duzentos escudos c {rel entos e Ires mil 

escudos. referentes à exe cução do P érgula da S, - , ' e 2' F"'''4C+\'::::_P 
(' /lI!KIJII ernr cta ma à rel/ miío , 1/ ....'r . /lrl!.\uklllt', IIU<' assnmm a dl rt 'cçiJlJJ::( 

trabalhos 

L l rSIT A!'iI .\ (; ..\S - Foi presente UlIl ofi cio da Lusitaniagá s. a dar 

conhecimento à Câmara das várias acções que estão à venda e a solicitar in formação 

sobre se a mesma se enco ntra ou não interessada na aquisição respectiva 

Lida a informação prestada pela Repa rtiç ão Financeira, segundo a qual esta 

Auta rquia é j á possuidora de 1808 acções. no valor de um milhão oitocentos e oi to mil 

esc udos, e apils breve troca de impressões. fo i deli berado. por unani midade. informar a 

Lusitaniagas que esta Câm ara Municipal não esta interessada em subscrever mais acções 

AO I IIS ICÃO DE BE:\S - CR IIZA \ )E!\TO IlA ..:. ~ . 230 CO\) A 7.0:\A 

INDl TST RIAL 1)[ TABOElRA: • Face a informação prestada pelo OPGP, a Câmara 

deliberou, por unan imidad e, nos termos da mesma, autorizar a aqu isição de uma parcela 

de terreno com a arca de 166 mz, pertence nte a José Vieir a Dinis. pela importância de 

seiscentos mil escudos , incluindo benfeitoria s, de stinada a integrar o cruza mento da 

Estrad a x aciona! 230 com fi Zona Industrial de Tabocira. 
Foi ainda deliberado, também pOl unanimidade. que, lia part e restan te do 

terreno, se autorize a co ns truç ão de um prédio composto por r/c e IC andar , de acordo 

com o Plan o Dirccto r Municipal, ond e segundo o Regula mento , é prevista construção do 

tipo n. 

PER \ W TA Il E n E~ S - 11RU:\N I7.,\ CÃO DO CO,JO : - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 12 de Fevereiro. últi mo, referente a permuta de 

terrenos situados na área de Urbaniz ação do Coj o, entre a C âmara Municipa l e a BONGÁS 

- Sociedade Cen tral de Comb usrlveis de Avei-o, roi presente um oficio desta Firm a, a 

solicitar autorizaçã o para que o pagamento co rresponde nte à diferença se efcctuc em 6 

prestações, dos seguintes valores : quatro milhões novecentos e o itenta c do is mil e 

noventa e um escudos no acto da escritura e os resta ntes vinte milhões de escudos . 
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toi,.""""'m,m , , em 1''' com i . i ~' Il''''' OI, quatro milhões de";,""do" ~>'(, 30/ ' ~
proxuno. . ~.:.~rr: 

Seguiu-se troca de impressões, em que todos os Membros do ;ExeCUt1 \'O
man ifesta ram co ncordânc ia, lendo sido delibe rado. por unanimidade. deferir. / , u. 

., I--'h...,..-..--I',...r 
AVF.IH..() I:: ILlI A DO PR i s ClP.: - RF:LACt!)I·:S DI-: i\'\ lI ZA IJ~ No 

âmbito das relaçõe s de amizade estabelec idas entre Aveiro e a Ilha do Príncipe. 

Ver eadora Dra. Maria da Luz deu conhec imento de que Nico lau Fern andes da Mata d 

Cos ta Lavres, natural daquela Reg ião Autônoma, se enco ntra a esta giar , na área d~ 
animação cultural, no Centro Cultural e de Congressos. desta cidade. desde o início do 

mês de Març o 

Mais informo u que o mesmo irá procede r à exec ução do proj ecto e montagem 

de uma "vitrine" sobre a IHM do Pr íncipe. que irá estar pre sente num Seminário a rea lizar 

sobre as cidades geminadas com Aveiro e qlle irá tamb ém trabalhar na execução de um 

stand sobre aquela regi ão. que será exibido na Feira de Março, cabe ndo-lhe o coutacto 

co m as crianças das esco las do co ncelho de Aveiro. para apresentação de uma pequen a 

sess ão cultural. no âmbito do protoco lo traçado com o Cent ro de Área Educa tiva de 

Avc iro 

A Senhora Vereadora deu ainda co nhecimento de que, co m vista à criação de 

UI11 pó lo de leitur a no Príncipe. aq uele estagiário irá efectuar comactos com diversas 

editoras. livre iros e demais as..ocia çõcs de coo peração sedia das em Portugal. no senti do 

de se formar um fundo livreiro para o efeito, e proceder à catalogação de todo o material 

que a Câmara tem já reco lhido quer sobre a Região do Prínc ipe, quer sobre outras c idades 

dos PALOP ·s. Ass im. a C âmara deliberou , por proposta da Sra Vereadora e por 

unanimidade autor iza r o pagamento das correspon dente s despesas de alojamento e 

alimentação (lo estagiário, durante a sua estad ia em Aveiro 

ASSOClAC\O PO RTl '( ;UES A n E I~)RTO S 1>[ RECR.:I0: • Em 

scquénci a da delibe ração tomada na reunião de 28 de Setemhro de 1992, que aderiu à 
Associação Portuguesa de Portos de Recreio. foi presente um oficio de sta Entidade e dar 

MI a de que, por deliberação da Assemblé ia Gera l Extraordinária reali zad a a 2 1 de 

Novembro de 1994, foi actualizado o montante da quota anual, a qua l passou a ser de 

cento e cinq üenta mil escu dos a part ir de 1995. Em face do expos to, foi delib erado. por 

unanimidad e, autori zar o respect ivo pagamento . 

.\t() '"I I .\U:'~TO AO \L Ut 'OTO E S.\ I.I'F:I R \ : • Face à factura 

apresentada pela Finn a VE1GAS - Pisci nas, Bcmba gem, Electricidade, Lda., e às 

informações prestadas pelos Serviços Municipais competentes, a Câmara deliber ou. por 

unanimidade, auto riza r o pagamento da mesma, no valor tota l de ce nto e onze mil cento e 
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cinq uenta t:SCIld OS' . referente , à ,in<,talação I.k . um \ensor de velo"dad~ d~ \' : nto. . . .. '[0 a 
Momnncnto,o Mamoto e S,I",m a. l H~->-'~fr7 

51-: " \'I( OS :\Ill NICl PAIS • I:\HUl\I:\"II I.:\C\O : - Tendo em vista as 

facruras apresentada s pela Firma INFORLÂNUIA - SIstemas e Se rviços de Inform ática 
Lda., e as informações técnicas constantes das mesmas, li Câmara deliberou, P 

unanimidade, autorizar os respectivos pagamentos nas quantias de cento e dez mil e 

duzentos escudos e cento e vinte e um mil cento e oitenta e sele escudos. 
respect ivamente, referentes a assistência técnica e a fornecim ento de software 

AQ UIS iÇÕES: - r o i deliberado. por unanimida de, autori za r o pagamento do 

material constante das req uisições passadas pele Serviço rcq ui..na nte 06, com os n~s 567 

e 60 1f9ú, das qua ntia s de duzentos e cinquenta e sete mil seiscentos e cinquenta e sete 

{ • escudos e cento c trinta mil quatrocentos e setenta e oito escudos, respectivamente 

SPO RT CU jUI-: H [IH.:\ -~L\R : • O Sr. Presidente aludiu as dificuldades 

financeiras que o Sport Clube Beira-Mar atravessa e deu nota do oficio remetido a 

Câmara pela respectiva Dirccçêo, cujo teor leu e aqui se dá como transcrito e no qual se 

refe re que. após negociações levadas a cabo com a Direcç ão da Liga dos Clubes 

Profissionais de Futebol. esta disponibilizou um empréstimo no montante de cerca de 

trinta milhões de escudos, para pagamento ao Estado da divida correspondente ao IV,," 

na condiç ão de o Clube fazer o seu reembolso mediante o pagamento de um milhão de 

contos mensais. 

Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que a Câmara, para ajudar o Clube a 

amortizar este empréstimo, conceda ao mesmo um subsídio suplementar de um milhão de 

escudos por m ês. cuj o valor global deverá ficar definido mediante um protocolo a 

estabelecer COIll o Clube, o que mereceu ap rovação por unanimidade. 

O Vereador Sr . Eduardo Feio declarou que votava a favor, mas chamava a 

atenção de que urge que a Câmara defina critérios de atribuição de subsídios aos Clubes 

com modalidades profi ssionais, deixando de o fazer de uma forma casuística 

D~ seguida. o Sr. Eng" Belmiro Couto fel uma alusão ao facto de o Sport 

Clube Beira-Mar não ser o único Clube que. neste momento. se encontra em dificuldad es 

eccnómices. sendo por isso de opinião que, por uma quest ão de justiça. a Câmara deveria 

igualmente encontrar soluções de apoio a essas colccnvidades, pelo que se disponibilizou 

para efectuar estudo de a valia ção dessas situações a fim de que a Câmara possa analisar e 

deliberar sobre o assunto, o que mereceu a concordância de todos 

CI-:NT H.O no mA PARA mosos EM S. ll ERl" ARllü: - Considerando a 

deliberação tomada em 9 de Janeiro do ano findo, que aprovou o protocolo de acordo 
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( '/ 
celebrado co m 11Comissão Fabriqueir a da I gr~j a Paroquial da Fregues ia de S. B cm ardO'~ 

~ v p 

com \/ i5 111 à realização das obras em epígra fe. tendo esta Câmara assumido o (Iv 

compromisso de .atribuir um s ll bsí~ io mensal para o efe itO. : 0 valor de '1Ui.nhen.IOS mil / f__ . 
esc udos, foi deliberado. por unanimidade. renovar por mais um ano o protocolo em í ) 
questão e que, com referência ao ano em curso. o subsidio seja pago, de imediato. na 

tota lidade. dad~ ~ volume de despes as . que a obra tem vindo a aC<lUlt:;p <JUCse 

enco ntram em divid a . L )J\~\~ 

. ~ 
SlIHSIDIOS: • Face ao pedido apresentado pela Cmni<,· .~üo de (Jhr/L~ da 

Cape/a de S. (;lInçalinho, foi deliberado. por unanimidade. conceder à mesma um 

subsidio da quantia de quinhentos mil esc udos. destinado a compartici par nas despesas 

com as obras de recuperação. 

U C I-:r-lCAS Dl. OO RAS : - Foi presente o processo de obras n" 378/94, de 

Perdizes Construções & Gestão Imobi liária, Lda., representada por José de Jesus Mendes, 

rela tivo à construção de um bloco de habitação. comércio e serviços a levar a efeito na 

Urbanização Forca-Vc uga. lote 2, Sector F. Analisado o respec tivo process o, foi 

deliberado , por unanimidade face à informação técnica n" 158/96, do OPGI' . de 28 do 

mês findo. alienar ao requerente uma parcela de terreno destinada a anex ar ao lote acima 

indicado . cabe ndo ao mesmo o pagamento da quantia tola1de oitocentos e setenta e c inco 

mil e setecentos esc udos 

U (' [ r-lCAS DF: 1.0TL \ .'\1ENTO - De seguida foram apreciado s os 

segui ntes processos de loteamento 

- N° 104/94, de Alberto J)im\ ma..., a requerer o loteamento e respectivo 

alvará de um terreno sito na freguesia de S. Berna rdo . Foi deliber ado. por unanimidade, 

deferir a pretensão form ulada nas cond ições constantes da informação técnica n" 65/96, 

do DPGI' . de 23 de Janeiro, ultimo, cujo teor aqui se dá como transcrito e faz part e 

integrante do corres pondente processo; 

- N° 42 119·l , de IHCOJ. • Convuu çõe.., I"Ja., relativo ao loteamento de um 

terreno sito na freguesia de Nari z, tendo sido delibe rado, por unani midade, deferir nos 

termos da info rmação técnica prestada pelo OPGP. de 9 do mês findo. junta ao respectivo 

processo; 

• t\ 0 12618H, de Rn...a Bastas a apresentar a lte ração ao alvará de loteamento 

inicialmente aprovado. com o n" 16/95. referente ao terreno sito no Sector E da 

Urbanização Sá-Barrocas. Após análise do processo, 11 Câmara deliberou, por 

unanimidade, deferir, devendo o requerente dar cumprimento aos pontos 3/ 1.1, 3/1.2. 

3/ 1.J e 3/ 1.4 da informação prestada pelo DPDE. de 15 do mês findo. 
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AVE:\'IIlA ( :ENT lt AL - DEMOLl C,\ O DF. PRtDlO S : '~~n ~ e~líJ. 
que se toma urgente proceder a demolição dos prédios entre a Rua do Rato c a Rua ,l 
Princesa San ta Joana , para a conclusão atempada da A\~ Central e sua coordenação COJll 

os trabalhos da "Pon te de Pau c Acessos", o Sr. Presidente informou que foram 

solicitadas propostas para o efeito. j unto das empresas da es pecialidade. as quais forar 

abertas em Comissão constituída pelo:'> Srs. Dirccror de Depa rtamento de Obrtts 

Municipais. Eng" Higino. Directora dos Serviço s Admi nistrati vos. D. Rosa Maria c Chefe 

de Divisão de Projecros c Obras, Eng" Costa, rendo as mesmas sido numeradas do 

segu in te mod o : N° 1. - I.AMEIRO EMPRE.ITEIRO.s : N" 2 - VI EIRAS, LD AJ . 3 ·e N" lERRA VEIRI 

- Terraplanagens de Aveiro, Lda.. ~~ 
De seguida procedeu-se a anál ise dos valores constant das respectivas 

proposta s, que aqui se dão como transc ritos, após o que , em face da informação prestada 

pela Comissão, foi deliberado, por unan imidade, nos termo s da mesma e considerando o 

carac ter urgen te da obra, adjudicar Firma lA MEI RO E.\f PREffE1ROS, a realiza ção dos á 

respectivos trabalhos, pelo valor global de tr ês milhões e duze ntos mil escudos, acrescido 

de IVA, conforme proposta alternativa - solução fi 

WO Rk:SII(W "C IDADF.S El ' R() I' t: lAS SUS TF:NT.·\ VF.IS" : - Face á 
comunicação remetida pela Direccêo-Geral do Ordena mento do Território e 

Desenvolvimento Urbano, foi delibe rado, por unanimidade, inscrever no Wcr kshop em 

epígrafe. a realizar no dia 8 do corrente, no Auditório do LNEC, o Vereador SI. Eduardo 

Feio, cabendo Câmara Municipa l ( l pagamento das correspondentes despesas, à 

nomeadamente a inscrição no valor de dez mil escudos. bem como o abono para 

transportes c aj udas de custo. 

S":l\lI " ,\ RIO SOBRE n rn :L \ An \ II M STRATlV ,\ ' - O SI. Presidente 

informou que amanhã terá lugar, em Coimbra, na Assoc iação Nac ional de Município s 

Portugueses, o Seminár io em ep ígrafe. para o qual se encontra inscrito, 1\0 entanto, e 

porque não pode participar por outros compromissos oficiais, sugeriu que qualquer um 

dos restantes :\lembros do Executivo vá assistir aquele evento, em sua vez. dado que o 

mesmo trata de mat éria que se reveste:de grande importân cia para as Autarquias Locais 

IHA IH: AVEIRO - R I-:Cl ll' ER,\ CÁO nos .\IlJR OS: - Xa seqoência de 

várias deliberações que têm vindo a ser tomada s sobre o assu nto em epígrafe, o Sr. 

Presidente deu conhecimento ao restante Executivo que foi enviado oficio ao Secretário 

Adjunto do Senhor Ministro do Equipamento , Planeamento e da Administração do 

Territ ório. no passado dia 4 do corrente mês, a da r nota das diligencias que esta Câmara 

Municipal tem vin do a efecruar j unto das Entidades responsáveis. nomeadamente da 
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JAPA, com vista à recuperação dos muro s dos cana is, e que, embora a sua conservação 
não seja da responsabilidade desta Autarquia, esta tem vindo a preocupar-se com o estado 

precário e de aba ndone em (IUI;:': os mesmos se encontram. Mai s informou que. para o 

efeito, solicitou limaaudiência individu al ou em conj unto com as Entidades envolvi das. a 

fim de se encontrar a so lução mais conveniente, para obviar o mais r ápido possível, a tal 
situação. o que mereceu a concordância de todos 

AO lJlSICAo DE m ::\ s - PL:\J\O DE POR.\I E'OR DA ESCOLA C+S 
DF. S. R F.R~A R DO : • face à informação t écnica presta da pelo DI~GP , de ~ dc Março, 

que aqui se dá como tra nscrita, foi de liberado. por unanimidade, nos termos da mesma e 

em aditamento à deliberação toma da em 18 de Dezembro, do ano findo, que a parcela de 

terreno com a área de 630 m2, adquirida a João Car los Morais Santos Coelho, se destine 

a viabiliza r a alteração ao loteamento n° 1/93, que ira integrar os lotes ali a instituir, 

ficando como área sobrante 110 actual loteamento até que ocorra a alteração. 

APROV,\ C..\ O [ ,\ 1 :\lI~ UTA : - Finalmente, foi deliberado, por 

unanim idade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o Il ~ 4, do 

Art° 85~, do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mu nicipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respec tiva leitura, conforme 
determ ina o nO 4, do Decreto-Lei 11 ~ 45362, de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Etam 21 horas 

efeitos, se lavrou a prese nte acta. que 

.Directora dos Serviços Adm inistrativos da 

<::.
Câma 
eu, 

ara cOlt. ll1r e., devidos 

#,_"",-", J,.. ;=..-'~ 
A'~ I'~ '/VCJ ~ 

~ 
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EDI,. A L N° 39/95 

CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS PRESIDENTE DA 
ÇA~lARA MUNICI PAL DE A\ 'EIRO 

--· · · · · -Faz público que, nos lermos do que dispõe o n" 2 do artigo 49° do Decreto-Lei n" 
l 00/H4. de 29 de Março, convoca uma reunião extraordinária para a próxima 4' feira, dia 
6 do corrente, a realizar no Edifício-Sede desta Câmara Municipal. com inicio pelas 17 
horas e 30 minutos. para tratar dos assuntos constantes da ordem de trabalhos e que não 
foram apreciados na reunião hoje realizada:·- -------· · · · ------· · ·- --------· ·- ----- -· ·--·••••••••• 
- ---Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do c5Iilo.---------···---- -----··· ·· ·-·······-·-·--······.-- .--•••• 

AV EIRO E PAÇOS DO CONCE LHO, EM 04 DE MARC,.'U DE 1996 

o PRESIDENTE DA CÂM ARA, 

é2-----~~-

CELSO A L'GUSTO BA PTISTA DOS SANTOS 


